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  Querido(a)


  Eu e a Nina desejamos a você, que comprou este livro, muita alegria, sabedoria, aprendizado, autoconhecimento, paz, equilíbrio e que a mensagem por ele trazida conforte seu coração e preencha qualquer dúvida em relação à vida eterna. Que a felicidade seja parte de sua vida todos os dias!
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  Introdução


  Ao longo da história da humanidade já ocorreram incontáveis situações de desencarne coletivo. Ações da natureza como terremotos, tsunamis, erupções vulcânicas e tantas outras tragédias levaram incontáveis vidas ao desencarne. E, na história recente, temos presenciado situações de desencarne por outras razões, como naufrágios, acidentes aéreos, acidentes automobilísticos, incêndios, desabamentos, e assim continua.


  O desencarne é um assunto importante em nossas vidas, pois significa o final desta oportunidade reencarnatória e a interrupção das relações familiares e de amizade dentro dos padrões que conhecemos e estamos habituados aqui no planeta Terra. Logo, é natural que o desencarne de muitas pessoas simultaneamente nos chame ainda mais a atenção. É uma característica do ser pensante refletir sobre sua vida e sobre a interrupção.


  E por isso temos nos perguntado: por que ocorrem estas situações em que muitas vidas são ceifadas ao mesmo tempo? Os espíritos nos alertam que os desencarnes coletivos não representam resgate de erros em vidas passadas, qualquer tipo de castigo ou até mesmo punição. E que também não é resultado de influência de espíritos obsessores ou até mesmo de espíritos desencarnados.


  Os ensinamentos que os espíritos orientadores nos trazem estão em torno do uso mais construtivo do nosso livre-arbítrio, o que nos leva a pensar mais criticamente sobre os fatos que causam os desencarnes coletivos, em vez de nos apegarmos a explicações que retiram de nós a responsabilidade sobre os fatos que ocorrem em nossa sociedade e ainda das responsabilidades que assumimos com nosso desejo desenfreado de aquisições materialistas.


  Com a evolução do conhecimento científico, o homem passou a conhecer mais a fundo os detalhes do ambiente onde vive, o planeta Terra. Passou a conhecer e a estudar os vulcões, os terremotos, os tsunamis, as ações do vento, das chuvas, do fogo, do frio do calor etc. Assim, hoje já é possível sabermos que o planeta nos traz situações de risco à vida do corpo, e passamos a evitá-las quando possível.


  Na visão espírita não há destino. Há é justiça, o que significa efeitos coerentes com as causas que lhes deram a origem. Se atuarmos no sentido da prevenção, do ajuste de comportamento e da manutenção da vida, teremos menos situações de desencarne, independentemente de quantas pessoas estejam envolvidas.


  Entretanto, se adotarmos as explicações religiosas que eximem a sociedade de suas responsabilidades sobre os fatos, justificando os desencarnes em supostos processos ditos cármicos, estaremos aceitando postergar aprendizados importantes e repetir sofrimentos evitáveis.


  Tendo essas reflexões e ensinamentos como base, como podemos avaliar os desencarnes ocorridos no mundo até o dia de hoje?


  Os espíritos desencarnados têm alguma influência nos desencarnes coletivos?


  Foi esta a pergunta que Kardec fez ao espírito da verdade no Livro dos Espíritos, no que nossos queridos amigos assim o responderam:


  As equipes espirituais podem ser chamadas a intervir construtivamente no sentido da prevenção de algum evento humano de grande significado para a civilização, desde que isso não limite o livre-arbítrio das pessoas envolvidas; no caso de desencarnes coletivos a influência das equipes espirituais é semelhante à das equipes encarnadas, ou seja, é de apoio e ocorre antes, durante ou após o evento.


  O desejo de vingança é uma das imperfeições do caráter de nós, seres humanos. Assim como aprendemos a imaginar Deus como um homem forte, acabamos imaginando características humanas também para Sua justiça.


  Jesus foi muito claro ao questionar o mérito de perdoar quem amamos e ao insistir que devemos perdoar setenta multiplicado por sete vezes aqueles que de alguma forma nos fizeram algum mal. Devido a essas mesmas imperfeições, há inúmeras maneiras pelas quais nós, espíritos encarnados, aprenderemos sobre a importância da proteção da vida durante nosso estágio encantatório. Dentro do princípio de amor e caridade, não faz nenhum sentido imaginarmos equipes espirituais encarregadas de aplicar penas de morte a encarnados que erraram no passado. Assim todos têm oportunidades diárias de evolução.


  “A vida não se resume a esta vida”


  Nina Brestonini


  Se alguém tem ouvidos, ouça... Se alguém leva em cativeiro, em cativeiro irá; se alguém matar à espada, necessário é que à espada seja morto. Aqui está a paciência e a fé dos santos.

  

  Apocalipse 13:10
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  Colônia Espiritual Amor & Caridade


  Trombetas tocam em toda a colônia. Esse é o sinal de convocação a todos os espíritos, tarefeiros e voluntários que auxiliam os trabalhos da colônia. Todos se dirigem a parte central, o aviso é o sinal que há algum comunicado importante a ser anunciado pela direção do lugar.


  – Você está ouvindo, Nina?


  – Sim, Felipe, o que será que Daniel quer conosco?


  – Não faço a mínima ideia.


  – Venha, vamos à praça central.


  – Sim, vamos.


  Nina e Felipe deixam seus afazeres na ala das crianças e se dirigem para os jardins da colônia, onde há um grande telão plasmado, onde todos podem assistir ao comunicado do presidente a colônia espiritual.


  Daniel é o presidente da Colônia Espiritual Amor & Caridade. Após centenas de encarnações e ter atingido um alto grau evolutivo, Daniel dirige com inteligência uma das últimas colônias espirituais criadas na espiritualidade. A Colônia Amor & Caridade é especializada no restabelecimento do espírito quando, na matéria, sofre as enfermidades causadas pelo câncer. As quimioterapias e radioterapias aplicadas em pacientes terminais causam lesões nos espíritos por serem de materiais radioativos, ajuntada às questões morais.


  Os tratamentos alongados causam ferimentos maiores que precisam ser tratados no mundo espiritual; o câncer é um desequilíbrio celular, e a má reprodução dessas células, ajustada à busca da ciência em curá-las, causa as lesões que são tratadas nesta colônia.


  Após o tratamento de equilíbrio espiritual, que é feito por meio de passes fluídicos, terapias e a conscientização da vida eterna, esses espíritos são transferidos para outras colônias. Alguns espíritos são encaminhados para a reencarnação em Nosso Lar, outros são convidados a servirem em diversas colônias no mundo espiritual e outros, por afinidade e formação acadêmica, ficam a servir a seus semelhantes na própria colônia. Em Amor e Caridade encontramos um grande número de médicos e enfermeiros recém-desencarnados servindo nas diversas enfermarias da colônia.


  A forma física adquirida por meio das reencarnações é um estado evolutivo; os espíritos são criados simples e ignorantes, vivem experiências minerais, animais e humanas. Outras formas estão a seguir na escala evolutiva. Lesões e perdas de partes do corpo, como amputações, danificam a forma espiritual adquirida por meio da evolução, novas formas ainda estão por vir; desta forma, esses espíritos precisam ser ajustados para continuarem em sua trajetória de evolução.


  Essa é a Colônia Espiritual Amor & Caridade, que está posicionada dentro da Colônia das Flores sobre o estado de Santa Catarina, parte do Paraná e ainda em parte de São Paulo e Goiás, entre a região Sul e Sudeste do Brasil.


  Centenas de espíritos se ajeitam pelo gramado, uns se sentam e apreciam as belezas naturais do lugar, outro se mantêm de pé, alguns abraçados e felizes com a oportunidade de se encontrarem. O ambiente é o melhor possível.


  Isabelle se aproxima de Nina.


  – Oi, Nina!


  – Olá, Isabelle, como vai?


  – Estou ótima. E você, Felipe, sempre bonitão e esbelto!


  – São os seus olhos, Isabelle, seus olhos. Como você está?


  – Estou bem.


  – E como está o Ernani? – pergunta Felipe.


  – Continua cuidando dos pacientes que chegam mutilados.


  – Esse Ernani não para nem para descansar, não é? – diz Nina.


  – Ainda bem que você o conhece, não é, Nina? Teimoso e trabalhador incansável!


  – Gosto do jeito dele de ser. Eu ainda me lembro o dia em que ele chegou aqui – diz Nina, saudosa.


  – Nossa! Foi incrível mesmo quando ele chegou – diz Isabelle.


  – Pois é – diz Nina.


  – Ernani lhe é muito grato, viu, Nina! – diz Isabelle.


  – Deixe-o ser grato, isso é bom!


  – Sim, com certeza.


  – Isso mesmo, Isabelle, isso mesmo – diz Felipe.


  – Vocês, por acaso, sabem o que Daniel quer nos falar? – pergunta Isabelle.


  – Não faço a mínima ideia – diz Nina.


  – Não adianta você me olhar deste jeito, eu também não sei de nada – diz Felipe fixando o olhar em Isabelle.


  – Bom, então vamos esperar para ver o que vem por aí.


  – Essa é nossa melhor opção, não tenham dúvidas. Pelo menos sabemos que o assunto é com todos, pois quando Daniel quer tratar alguma coisa pessoal ele nos chama em seu gabinete.


  – Pois é isso mesmo. Vamos esperar para ver – diz Isabelle.


  – Mas já faz tempo que ele tocou o sinal.


  – Calma, Felipe, tenha calma! Daniel provavelmente está esperando ordens.


  – Ou alguém, não é, Nina?


  – Sim, ou alguém – diz Nina.
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  Lição


  A imagem se abre e Daniel aparece na tela. Ele está sentado em sua mesa em seu gabinete.


  – Senhoras e senhores, bom-dia! Eu tenho um comunicado muito importante para fazer para todos vocês: recebi a orientação de nossa mentora espiritual para selecionar um grupo de espíritos para seguirem comigo para um resgate de quinhentos espíritos, um resgate coletivo. Haverá, dentro de alguns dias, uma grande catástrofe em que milhares de espíritos desencarnarão. Alguns desses irmãos serão acolhidos em nossa colônia, e nós seremos os companheiros de viagem de volta desses irmãos. Seremos nós os responsáveis pelo resgate de cada um deles. A dor e o sofrimento serão muito grandes. Cabe a nós o resgate desses que são espíritos amigos e irmãos de encarnações anteriores e de muitos de nós, que estamos fixados aqui trabalhando pelo bem de todos. Agora se finda sua estada no plano terreno. É chegada a hora da volta. Como todos vocês sabem, nesses grandes holocaustos nós nos organizamos para que tudo se cumpra seguindo a ordem natural das coisas de Deus. Estarei recrutando pessoalmente setecentos espíritos voluntários para descerem comigo até o país do terremoto e acompanharmos os últimos dias de vida desses que voltarão conosco para a nossa colônia. Amanhã, o Marques estará recebendo os queridos irmãos no galpão de número seis para realizarmos, juntos, uma triagem. Agora voltemos a nossos compromissos. Deus habita em ti. Fiquem em paz – Daniel conclui.


  A imagem desaparece e todos ficam atordoados e alvoroçados com a notícia.


  Todos querem ajudar. Esses acontecimentos na Terra deixam os espíritos solidários eletrizados com a oportunidade de descerem e ajudarem aos encarnados.


  O alvoroço é grande.


  Nina e Felipe se despedem rapidamente de Isabelle e voltam para a ala das crianças sem trocarem uma só palavra, apenas olhares.


  Após chegarem ao galpão para seguirem em seus trabalhos, Nina e Felipe são abordados por Marques, que lhes aguardava na antessala da enfermaria.


  – Nina e Felipe, estava mesmo esperando vocês chegarem – diz Marques, ansioso.


  – Diga, Marques – diz Nina.


  – Daniel me pediu para avisá-los que ele quer falar com vocês a sós.


  – Avise-o que já estamos indo, Marques, por favor – diz Nina.


  – Tudo bem, eu aviso; só não demorem, sabem como ele é muito ocupado.


  – Tá bom Marques, tá bom; pode deixar, sabemos disso – diz Felipe.


  Marques é assim, tudo para ele tem que ser naquele momento, isso é uma característica deste nobre e carinhoso irmão.


  – Então vou avisá-lo que vocês já estão indo.


  – É, Nina, não tem jeito, acho melhor irmos agora mesmo – diz Felipe.


  Carinhosamente, com um gesto de cabeça, Nina confirma a solicitação de Felipe.


  – Venha, Marques, vamos encontrar com Daniel agora mesmo – diz Nina.


  – Ainda bem que vocês se decidiram logo.


  – Você é demais, Marques!


  Nina, Felipe e Marques se dirigem até o galpão central onde fica a confortável sala de Daniel.


  Um extenso corredor separa o grande gabinete das demais dependências do galpão. O gabinete de Daniel é de cor violeta, bem clarinho. A mesa é de um tipo de material que não se vê na Terra, mede aproximadamente uns três metros de comprimento por um metro e meio de largura. Elegante e finíssima. As cadeiras são dispostas à frente de Daniel, há um total de seis lugares, onde os convidados se sentam. A mesa e as cadeiras são brancas.


  O ambiente é leve. Por detrás de sua mesa há uma enorme tela onde Daniel instrui os espíritos de suas missões, e por vezes é nessa tela que se passam as vidas anteriores daqueles que estão em seu gabinete, e ali tudo é acertado.


  No lado direito há uma porta de uns dois metros de largura por uns quatro de altura. Ao transpor esta porta pode se ver um pequeno oratório com uma luz que desce, acesa ininterruptamente. Uma névoa de cor lilás perfuma todo o ambiente.
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